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RESUMO: 

k-

k
-

k
PALAVRAS-CHAVE: -
mos.

ABSTRACT: k -
-

- -
commonly used approaches for this task, such as the well-known k-means, require the number of clas-
ses clusters pre ious its performance  lthou h the number of classes is known in super ised applica-
tions, the real number of clusters is hard to ure out, since one class may be represented by more than 
one cluster. Experiments over nine datasets together with statistical analysis have shown the suitability 
of ptimum- ath orest clustering for the  training step.
KEYWORDS: rti cial eural etworks, adial asis unction, ptimum- ath orest.

OBTENÇÃO DE NEURÔNIOS DE REDES NEURAIS DE BASE RADIAL 
VIA AGRUPAMENTO DE DADOS POR FLORESTA DE CAMINHOS 

ÓTIMOS
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-
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lidar com dados irregulares. Redes Neurais 
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a id
-
-
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Redes Neurais de Função de Base 
adial asis unction - -

-

com diferentes limiares de decisão. Usual-

-
rentes abordagens, sendo uma delas obtida 

-

A ideia básica de uma rede 

efetuar uma fase de treinamento seguida 

utilize o conhecido k
-

k
-

de k -
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de dados maiores.
-

das Gaussianas utilizando abordagens de 

Particle 
Swarm ptimi ation 

difusa. Um algoritmo baseado em mimetis-
-

Embora estas abordagens baseadas em 
-

-

-

-
ptimum-Path 

orest - P

-
-

-

-
-

de entrada, como o k

treinamento de redes RBF. Adicionalmente, 

-

k

-
-

te contra o tradicional k
-

rimentos foram estatisticamente analisados 

k-
-

tigo está organizado como segue. A Seção 

-

-

-

2. CENÁRIO TEÓRICO
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não linear na camada oculta. Finalmente, 
-

i  e o neu-
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sendo a mais comumente utilizada a Gaus-
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siana de n

Gaussiana j -
do, a fase de treinamento de uma ANN-RBF 

-
W .

-
nado. Considerando w

-

1) Método da Pseudo-Inversa: O 
-

-

como uma base de 
 

Agora, iremos encontrar  utilizando X como 
sendo as entradas da rede neural. Assim  

onde
m -

trada das r

w i,j

i
j. Finalmente, considere   

yrxp 

 y i,j 
i -

j yi

x com  
r amostras, e cada y i,j 

 y

de treinamento:

W

-

                      
-

Portanto, W
-
-
-

-
zemos a seguinte:

onde D
centros. Como estamos trabalhando com 

-
nxn, 

como segue:

i.

Y =       W
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-
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de treinamento.
 Z uma base de dados onde, 

d(s,t) -
cia entre s e t
Um grafo (Z, Ak)
seus arcos -

d(s,t) 

 :, 

onde  
 (Z,Ak). Esta escolha 

-

todas as amostras entre
Adicionalmente, como Ak a, ar-

-

-
-

 (s,t) se Essa 

nas diferenças de escala e concentração 
-

df 
-

os k
-

de k, digamos k*, com [Kmin, Kmax]g
.

k* -
nimo no grafo entre todos os resultados do 

de acordo 
com a medida normalizada  suge-

onde L(t)  t,T’t utiliza 
-

mento i

i = 1,2,...,c.

-
R(t) e terminando 

na amostra t, sendo  um caminho tri-
 a concatenação de  e 

o arco (s,t)
caminho -

f. Um caminho  
 

.
-

minhos 
t um cami-
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 de-

 
-
-

-
ro de

-
V(t) -

P sem conter ciclos 
 seu 

P(t) R 

3. TREINAMENTO VIA FLORESTA DE 
CAMINHOS ÓTIMOS

-

-

Sendo c

-

n
entrada, m -
condida e |c|

Figura 1 - 
utilizando OPF.

4. RESULTADOS EXPERIMENTAIS

k

foi discutida a robustez do OPF em relação ao 
Kmax; -

-
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-

Como mencionado anteriormen-

-

k
Kmax -

-
-

k
-

-

-
mentos de todas bases de dados.

Tabela 1 - Descrição das bases de dados 
utilizadas neste trabalho

Figura 2 - 
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Kmax -

Kmax 

Figura 3 -

Kmax -

Kmax

Kmax.

UMA ANN-RBF 

k

-
Figura 4 - Robustez do OPF considerando diferentes 

kmax.
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treinamento, e o restante das amostras utili-

meio de um t-

-
k -

kmax -
camente escolhidos.

-
das neste trabalho.

-
k

-
k

-
do k

um t -

k -

k -

Tabela 2 - 
ANN-RBF utilizando OPF e k

-

k -

k -
-

-

-
ferença entre o OPF e o k

-
k

o t

-
-

k

Figura 5 -
e k
ANN-RBF

5. CONCLUSÕES
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k -

-

k

-
k

do k

-

mostraram a robustez da fase de treinamen-

-
zação do OPF consiste no seu custo com-

k
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